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1. INTRODUÇÃO
Partindo-se da investigação em Educação Geográfica que se tem realizado recentemente,
procuraremos neste artigo discutir de que forma o trabalho didático em prol do desen-
volvimento do denominado spatial thinking pode ser uma importante ferramenta teórica
e didática para a promoção do desenvolvimento nos alunos de competências de leitura
da paisagem.
Neste sentido, iremos numa primeira parte apresentar e debater alguma da investi-
gação que se tem realizado sobre a temática do ensino da Paisagem, sobretudo no con-
texto da disciplina da Geografia. Contudo, acreditamos e defendemos que esta é também
uma pertinente área de trabalho científico e didático para os colegas investigadores e pro-
fessores da disciplina de História. Por isso, acreditamos que este contributo poderá ser
útil não apenas para geógrafos e professores de Geografia mas também para os historia-
dores e professores de História. A temática da paisagem pode ser, deste modo, um tema
agregador no âmbito do ensino da História e da Geografia.
Numa segunda parte iremos apresentar e explicar a taxonomia do spatial thinking
que é atualmente utilizada em Educação Geográfica para auxiliar no desenvolvimento do
pensamento espacial nos alunos. Trata-se obviamente de uma ferramenta teórica susce-
tível de críticas. Reconhecemos isso, mas acreditamos contudo que poderá ser uma boa
ferramenta que nos auxilia a desenvolver um ensino da Geografia mais preocupado e
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comprometido com a verdadeira essência da disciplina: levar os nossos alunos a desen-
volverem o pensamento geográfico.
Seguidamente, iremos apresentar um estudo empírico que procuraremos interpre-
tar, discutir e avaliar à luz da taxonomia do spatial thinking. Trata-se de um mero exercí-
cio de aplicação dos conceitos teóricos explorados anteriormente mas que acreditamos
poderá ser útil a título de exemplo prático para outros colegas.
No final apresentaremos algumas reflexões sobre esta temática lançando algumas
pistas de investigação e trabalho didático que poderão ser desenvolvidas no futuro pró-
ximo.
2. A TEMÁTICA DA «PAISAGEM» NO ENSINO DA GEOGRAFIA 
– UMA ÁREA DE INVESTIGAÇÃO E TRABALHO DIDÁTICO
POUCO EXPLORADA
A temática das paisagens, apesar de muito explorada por geógrafos (por exemplo: MAR-
QUES e MARTINS, 1998, GASPAR, 2001, GALVÃO e VARETA, 2010) e investigadores da
ecologia da paisagem e também historiadores, tem sido uma temática relativamente
pouco explorada pelos investigadores e teóricos da área educacional e sobretudo pelos da
área da educação geográfica e da educação histórica.
Quanto ao conceito de paisagem, segundo o estudo de Identificação e Caracteriza-
ção da Paisagem em Portugal Continental (CANCELA D’ABREU et al., 2004 cit. in GAL-
VÃO e VARETA, 2010: 63), ela é considerada como «um sistema dinâmico, onde os dife-
rentes fatores naturais e culturais interagem e evoluem em conjunto, determinando e
sendo determinados pela estrutura global, o que resulta numa configuração particular,
nomeadamente de relevo, coberto vegetal, uso do solo e povoamento, que lhe confere
uma certa unidade e à qual corresponde um determinado carácter».
No entanto, em Portugal há um importante estudo a sublinhar realizado por Maria
Helena Ramalho (2007), onde a autora procurou demonstrar como é possível abordar a
temática das paisagens no ensino da Geografia no 3.º ciclo do ensino básico de forma inte-
grada do ponto de vista curricular e orientada para o desenvolvimento de competências.
A autora escolheu trabalhar a «Descrição da Paisagem» porque, no seu entender, a consulta
à abordagem deste assunto em alguns dos manuais escolares revelou que a abordagem era
excessivamente clássica e redutora, restringindo o assunto à exagerada dicotomia «paisa-
gem natural» versus «paisagem humanizada» e, paralelamente, à identificação de «ele-
mentos naturais» e «elementos humanos» (RAMALHO, 2007: 65). Acrescenta ainda que
hoje há várias linhas de pensamento geográfico que retomam e revitalizam a temática
(SALGUEIRO, 2001 e BOMER, 1994 cit. in RAMALHO, 2007: 65) e, nesse sentido, consi-
dera que «o potencial didático da paisagem é marginalizado tendo em conta as suas poten-
cialidades nomeadamente para podermos enveredar pelo construtivismo cognitivo e
sociomoral. Com efeito, a paisagem (qualquer paisagem) envolve-nos, envolve os nossos
sentidos, desperta-nos sensações, pelo que através dela os nossos alunos facilmente ativa-
rão e revelarão as suas conceções prévias, as suas representações mentais de uma qualquer
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realidade espacial. O ativar (e aceder) às conceções prévias é condição necessária para a
promoção de uma aprendizagem que faça sentido e que tenha significado para o aluno. De
igual modo, o confronto com várias «leituras» de uma mesma paisagem e com a multipli-
cidade de «marcas» paisagísticas será propiciador do desenvolvimento sociomoral dos alu-
nos – mais facilmente se apercebem da existência de outras perspetivas, nomeadamente
dos seus «pares» (RAMALHO, 2007: 65-66). Argumenta ainda que «tendo a Terra como
pano de fundo e o mote geral «Paisagem», polarizador do processo ensino-aprendizagem
nos 7.º e 8.º anos, deslizar-se-á para o «Ambiente e Sociedade» no 9.º ano. Ou seja, da pai-
sagem (sensorial/simbólica; objetiva/subjetiva…) passar-se-á para a problemática do
ambiente sustentável, grande desafio da sociedade» (RAMALHO, 2007: 66).
Já Hélder Oliveira (2011) realizou no seu relatório de estágio em Ensino da Histó-
ria e da Geografia uma pertinente experiência de aprendizagem com o objetivo de levar
os seus alunos a explorar de forma geográfica e histórica a paisagem com o recurso a uma
visita de estudo. Afirma que a paisagem é um «cenário integrador e agregador das apren-
dizagens histórico-geográficas» (OLIVEIRA, 2011: 30).
Por seu turno García de la Veja (2012) explorou a utilização de paisagens no ensino
da Geografia mas recorrendo à metodologia da ABP (Aprendizagem Baseada em Proble-
mas) ou PBL (Problem-Based Learning).
Estes são assim alguns exemplos da forma como a temática da «paisagens» tem sido
abordada no âmbito da investigação e atividades didáticas em Educação Geográfica.
Torna-se evidente que o tema Paisagem e a sua «leitura» é não apenas uma preocupação
instrutiva mas também educativa na medida em que potencia uma formação mais inte-
gral dos alunos e das pessoas em geral para mais consciente poderem intervir civicamente
– na sua leitura, na sua defesa, na sua utilização, na sua preservação ecológica… Juntar a
textura do tempo histórico é enriquecer o seu contexto analítico para uma análise mais
consistente e compreensiva.
3. A NOÇÃO DE PENSAMENTO ESPACIAL E A TAXONOMIA
DO SPATIAL THINKING DE JO E BEDNARZ (2009) COMO
FERRAMENTA DIDÁTICA
A investigação em Educação Geográfica tem dado cada vez mais atenção ao conceito de
spatial thinking (ou, traduzindo-se para português, pensamento espacial). Esta noção
leva-nos à reflexão em torno das ideias teóricas mais basilares da própria Geografia e
sobre a natureza do conhecimento geográfico, relacionando intimamente estas reflexões
com a investigação em Educação Geográfica.
Uma nota também importante para destacar que as investigações sobre spatial thin-
king na Educação Geográfica ganharam especial relevo com o próprio desenvolvimento
da linha de investigação sobre a utilização dos SIG no ensino na medida em que, teorica-
mente, se considera que a utilização de tecnologia SIG pelos alunos potencia o desenvol-
vimento do seu spatial thinking. Nesta linha vão as reflexões de alguns dos mais influen-
tes especialistas em SIG e mapas digitais na Educação, tal como seja Joseph Kerski. Kerski
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é geógrafo e «education manager» da ESRI (Environmental Systems Research Institute,
Inc.). Trabalha em especial em aspetos relacionados com SIG na Educação e spatial thin-
king na Educação (<http://www.josephkerski.com/>, acedido em 26.05.2013). É editor da
obra International Perspectives on Teaching and Learning with GIS in Secondary Schools
(MILSON, DEMIRCI e KERSKI, 2012).
A linha de investigação sobre spatial thinking e SIG nos manuais escolares de Geo-
grafia tem sido desenvolvida em particular por JO e BEDNARZ (2011), JO, BEDNARZ e
METOYER (2010), INCEKARA (2010) e MARTINHA (2013a, 2103b). A temática dos
SIG na Educação Geográfica é um tema de vanguarda na investigação em Educação Geo-
gráfica hoje em dia tal como é demonstrado pelo projeto digital-earth (<www.digital-
earth.eu>, acedido em 22.05.13) e por vários autores de referência (MILSON, KERSKI e
DEMIRCI, 2012; BEDNARZ e BEDNARZ, 2008; BEDNARZ e LEE, 2011; BEDNARZ e
KEMP, 2011; GERSMEHL, 2008; GOODCHILD e JANELLE, 2010; GRYL e JEKEL, 2012;
LEE e BEDNARZ, 2009; SOUZA, 2011).
Jo e Bednarz desenvolveram a taxonomia do spatial thinking (JO e BEDNARZ, 2009)
que usaram para analisar manuais escolares dos EUA, entendendo spatial thinking como
«the use of spatial concepts such as distance, direction, and region; tools of representa-
tion like maps and graphs; along with the appropriate thinking processes, to conceptua-
lize and solve problems» (JO, BEDNARZ e METOYER, 2010: 49), baseado no NRC
(2006) – National Research Council dos EUA – e defendendo que os manuais escolares
de Geografia podem dar um importante contributo para o desenvolvimento do spatial
thinking nos alunos (JO e BEDNARZ, 2009).
Deste modo, a taxonomia desenvolvida por Jo e Bednarz está estruturada partindo
de «three components of spatial thinking: (1) concepts of space, (2) using tools of repre-
sentation, and (3) processes of reasoning» (JO, BEDNARZ e METOYER, 2010: 51). A
figura 1 foi construída pelas autoras da taxonomia e permite-nos classificar cada questão
ou atividade numa das 24 células da figura, sendo que o número 1 representa o nível
mínimo de desenvolvimento de spatial thinking e o 24 o máximo.
Para classificarmos uma dada atividade didática (que pode estar inserida num
manual escolar ou não) relativamente ao seu nível de capacidade de desenvolvimento do
spatial thinking utilizando esta taxonomia o primeiro ponto a ter em atenção é que a taxo-
nomia tem uma estrutura tridimensional (espacialidade do conceito, uso de ferramentas
de representação e processo cognitivo). Isto significa que para a classificação de cada ativi-
dade será necessário a classificar nestes três diferentes domínios. Primeiramente atenta-se
ao conceito espacial que a atividade envolve (que pode variar desde «não espacial» a «espa-
cial primitivo», «espacial simples» e «espacial complexo»). Na figura 1 pode-se verificar os
descritores que permitem a classificação da atividade em cada um destes tipos de concei-
tos espaciais. Seguidamente classifica-se a atividade relativamente às ferramentas de repre-
sentação que usa classificando-a ou em «usa» ou «não usa». Finalmente classifica-se o pro-
cesso cognitivo envolvido na atividade que pode variar desde «input» para descritores que
exijam menor processamento cognitivo até «processing» ou «output» para os mais com-
plexos. Os diferentes descritores de cada um destes tipos de processamento cognitivo estão
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elencados na figura 1. De referir que esta última dimensão da taxonomia do spatial thin-
king de Jo e Bednarz inspira-se na conhecida taxonomia de Bloom. Tendo-se identificado
o nível da atividade em cada uma destas três dimensões identifica-se (com o auxílio da
figura 1) o nível de capacidade de desenvolvimento de spatial thinking da atividade.
Para que uma atividade didática possa ser classificada como muito orientada para o
desenvolvimento do spatial thinking terá não só que apelar ao uso de conceitos espaciais
complexos e ao uso de ferramentas de representação do espaço como também solicitar ao
aluno que demonstre um raciocínio de nível avançado identificando soluções para pro-
blemas espaciais ou apresentando um julgamento de localizações ideais para equipamen-
tos ou infraestruturas. Por isso, frequentemente a literatura de referência relaciona esta
questão do spatial thinking com a do PBL (problema-based learning).
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Figura 1 – Taxonomia do Spatial Thinking de Jo e Bednarz (2009).
4. EXPERIÊNCIAS DE APRENDIZAGEM EM GEOGRAFIA:
COMO A LEITURA DA PAISAGEM DESENVOLVE O SPATIAL
THINKING DOS NOSSOS ALUNOS
Sendo a questão do desenvolvimento do spatial thinking tão relevante atualmente no con-
texto da Educação Geográfica e sendo a temática da paisagem tão pouco abordada, decidi-
mos analisar um conjunto de experiências de aprendizagem baseadas no conceito de paisa-
gem e procurar perceber de que forma elas desenvolvem spatial thinking. Recorremos para
isso a um conjunto de atividades de manuais escolares de Geografia de três países: Portugal
(figura 2), França (figura 3) e Reino Unido (figura 4). A escolha destes países justifica-se pelo
fato de que tanto os manuais escolares ingleses como franceses exercerem uma considerável
influência na conceção de muitos manuais escolares portugueses. Além disso, e porque
durante a realização deste artigo nos encontrávamos presencialmente no Georg-Eckert-Ins-
titut for International Textbook Research (www.gei.de) tivemos o cuidado de procurar em
manuais escolares de vários países (a biblioteca do instituto é a melhor e mais completa
biblioteca do mundo de manuais escolares de Geografia, História, Ciências Sociais e Políticas
e Alemão como Língua Estrangeira) abordagens à temática das paisagens e não a encontra-
mos em manuais de muitos países (nomeadamente nos de expressão germânica). Optamos
assim por comparar a realidade portuguesa com a inglesa e a francesa pelas influências cla-
ras que estas têm na realidade portuguesa de conceção de manuais escolares de Geografia.
Optou-se por comparar manuais do ensino básico porque foram aqueles onde encontramos
referências mais claras às questões das paisagens. Embora tenhamos na nossa pesquisa pré-
via consultado manuais escolares de nível secundário, esta pesquisa revelou-se infrutífera
dado que não encontramos referências à temática das paisagens nos manuais escolares deste
nível de ensino. De referir que a biblioteca do Georg-Eckert-Institut divide os seus manuais
escolares por: países, níveis de ensino e tipologia (manuais escolares, cadernos de apoio, livros
do professor e cd-roms) o que facilita bastante a pesquisa quando se quer desenvolver uma
análise comparativa de manuais escolares entre países. A plataforma de pesquisa de manuais
escolares da biblioteca do instituto pode ser acedida em: <http://opac.lbs-braunschweig.
gbv.de/DB=6.1/SET=3/TTL= 1/ADVANCED_SEARCHFILTER> (acedido em 19.08.2013).
A atividade de um manual escolar português que escolhemos é a seguinte (figura 2):
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Relativamente a esta atividade (figura 2), podemos concluir que a esta apela a um
nível de spatial thinking de nível 11 na medida em que apela ao «use» de representação,
exige o domínio de conceitos «spatial primitives» e quanto ao processo cognitivo que
exige dos alunos ele é de «processing». Verifica-se deste modo que na escala da taxonomia
de pensamento espacial (de 1 a 24) esta atividade tem uma classificação mediana em ter-
mos da sua capacidade de desenvolver o pensamento espacial porque apenas apela a con-
ceitos espaciais simples e a processos cognitivos medianamente complexos.
A atividade de um manual escolar francês que escolhemos é a seguinte (figura 3):
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Figura 3 – Atividade prática sobre paisagens no manual escolar MF.
Relativamente a esta atividade (figura 3), podemos concluir que a esta apela a um
nível de spatial thinking de nível 24 na medida em que apela ao «use» de representação,
exige o domínio de conceitos «complex-spatial» e quanto ao processo cognitivo que exige
dos alunos ele é de «output». Tendo em atenção a escala da taxonomia verifica-se que esta
atividade tem o mais elevado nível possível de capacidade de desenvolvimento de pensa-
mento espacial porque usa meios de expressão gráfica, mobiliza conceitos espaciais com-
plexos e exige aos alunos um domínio cognitivo de nível superior.
A atividade de um manual escolar do Reino Unido que escolhemos é a seguinte
(figura 4):
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Figura 4 – Atividade prática sobre paisagens no manual escolar MUK.
Relativamente a esta atividade (figura 4), podemos concluir que esta apela a um
nível de spatial thinking de nível 16 na medida em que apela ao «use» de representação,
exige o domínio de conceitos «simple-spatial» e quanto ao processo cognitivo que exige
dos alunos ele é de «input». Atendendo à taxonomia do pensamento espacial verifica-se
que esta atividade pode ser classificada como tendo uma capacidade media-alta de desen-
volver o pensamento espacial porque apesar de apelar ao uso de meios de representação
gráfica e de recorrer a conceitos de complexidade espacial mediana exige um raciocínio
cognitivo simples.
Feita esta análise podemos concluir que neste conjunto de manuais escolares (MP,
MF e MUK) aquele que propõe uma atividade que desenvolve de forma mais intensa o
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pensamento espacial é o MF (nível 24) não apenas porque apela ao uso de meios de
representação espacial como exige o domínio de conceitos espaciais complexos como o
de distribuição e raciocínio cognitivo complexo como a tomada de decisões. O MUK por
sua vez situa-se apenas no nível 16 porque exige o uso de meios de representação espacial
mas apenas a conceitos espaciais de complexidade espacial mediana como o de região e
quanto ao processo cognitivo que apela ele é ao nível do «input» porque apenas solicita
aos alunos identificação e nomeação das paisagens. Por último, o MP encontra-se apenas
no nível 11 porque apesar de solicitar aos alunos o uso de meios de representação espa-
cial, ele apenas exige o domínio de conceitos espaciais de nível «spatial primitives» por-
que apela a conceitos de localização apenas e quanto ao processo cognitivo que envolve
ele é de nível «processing» porque solicita aos alunos a interpretação da paisagem.
5. CONCLUSÕES E DISCUSSÃO
Com a realização deste estudo conseguimos perceber que para o mesmo nível de ensino
manuais escolares de diferentes países trabalham as temáticas de forma diferente. Do
ponto de vista da metodologia didática utilizada essas diferenças também são notórias.
Neste âmbito, a questão do desenvolvimento do pensamento espacial pode ser analisada
no contexto das atividades práticas. Partindo deste estudo empírico que aqui apresenta-
dos (tendo como objeto de estudo atividade práticas de manuais escolares sobre a temá-
tica das paisagens) conseguimos concluir que, dos manuais escolares analisados, o portu-
guês é o que revela menor capacidade de desenvolver o pensamento espacial, seguindo-
-se o inglês e posteriormente o francês. Este último apresenta uma atividade prática sobre
paisagens que tem um nível de capacidade de desenvolvimento de pensamento espacial
de nível 24, o mais elevado possível de acordo com a taxonomia de Jo e Bednarz.
A abordagem desta temática ganha especial relevância no contexto da formação dos
cidadãos de hoje e de amanhã. A Educação Ambiental tem uma importância central na
educação atual (STEVENSON et al., 2013) e oferece um «espaço» de excelência para a
Geografia e a História trabalharem as questões da paisagem em contexto de sala de aula.
Neste ponto, importa sublinhar que «a fundamental aim of geographical and envi-
ronmental education is to enable citizens to act wisely with respect to the environment
and its quality and to empower people to create a sustainable future (UNESCO, 2006)»
(KLONARI, DALAKA e PETANIDOU, 2011: 5), bem como afirmam que «in the same
line of thought, it is often argued (HOUTSONEN, 2004) that geographical education
may promote sustainable development by providing students with basic knowledge, skills
and willingness to work for sustainable development, to develop a more sensitive and
well-rounded response to the environment and to act with conviction, as regards all
issues concerning their surroundings» (KLONARI, DALAKA e PETANIDOU, 2011: 6).
A questão do spatial thinking é central no contexto atual da Educação Geográfica,
mas poderá também configurar-se como um importante contributo teórico-metodoló-
gico para a área da Educação Histórica. Ela pode, obviamente, ser desenvolvida no âmbito
de muitas temáticas, como as «paisagens». Neste ponto, uma das áreas onde mais se tem
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trabalhado didaticamente e em investigação a taxonomia do spatial thinking é na área da
aplicação dos sistemas de informação geográfica ao ensino da Geografia. Seria muito
interessante esta abordagem começar a ser feita para o caso do ensino da História de
forma mais intensa.
Espera-se deste modo que a leitura deste artigo antes de mais desperte nalguns a
vontade de desenvolver investigação nestas temáticas: ensino das paisagens e spatial thin-
king. E isto aplica-se tanto a colegas investigadores de Geografia como de História. Por
outro lado, as várias leituras científicas da Paisagem – arqueológica, histórica, geográfica,
sociológica, ecológica… – não podem esquecer que a intervenção no presente na sua pre-
servação/utilização passa necessariamente por uma educação mais consistente e didática
da sua leitura e interpretação tendo em vista uma atenção redobrada sobre a sua modifi-
cação. Também aqui podemos optar por uma intervenção sincrética, empírica ou impul-
siva ou por uma outra mais inteligente, fundamentada e científica.
NOTA: Este artigo foi escrito segundo o novo acordo ortográfico.
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